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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A Antropologia 
Forense, que abarca tanto o foro cível quanto 
criminal, identifica e individualiza o ser humano 
através das suas características morfológicas e 
métricas. A avaliação é mais fidedigna com o 
esqueleto completo, porém alguns casos estão 
disponíveis apenas estruturas isoladas, daí a 

importância de desenvolver estudos específicos 
para diferentes partes ósseas do corpo humano. 
Materiais e Métodos: Foram utilizadas para o 
estudo 126 áxis, sendo 69 do sexo masculino 
e 57 do sexo feminino, todas maiores de 20 
anos de idade, com sexo e idade conhecidos 
com absoluta segurança. Em todos os testes 
estatísticos foi adotado o nível de significância 
de 5% e as análises foram conduzidas com 
base no sistema SAS (SAS Institute Inc. The 
SAS System, release 9.3, Cary: NC. 2010). 
Resultados: Observou-se que os valores de 
maior, menor e média de altura foram mais 
elevados no sexo masculino. Com relação 
à largura, o sexo feminino que apresentou a 
máxima medida (15,9 mm). Discussão: O uso 
de medidas quantitativas ao invés de qualitativas 
ressaltou a vantagem de trabalhar com valores 
matemáticos que não foram passíveis de erro 
de observação ou opinião pessoal. Pelo índice 
sexual de BAUDOIN percebe-se que a apófise 
odontóide da áxis é mais robusta nos homens. 
A maior parte dos autores defende a ideia de 
aplicar as variadas metodologias consolidando-
as de acordo com a especificidade de cada 
região.
PALAVRAS-CHAVE: Áxis; Odontologia legal; 
Sexo; Idade. 

MORPHOMETRIC STUDY OF THE 
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ODONTOID PROCESS AND ITS RELATION TO SEX IN ADULT AXIS

ABSTRACT: Introduction: Forensic Anthropology, which encompasses both civil and 
criminal forums, identifies and individualizes the human being through its morphological 
and metric characteristics. Evaluation is more reliable with the complete skeleton, but 
some cases are only available isolated structures, hence the importance of developing 
specific studies for different bone parts of the human body. Methods: A total of 126 
axis were used for the study, 69 males and 57 females, all over 20 years of age, with 
sex and age known with absolute certainty. In all statistical tests the significance level 
of 5% was adopted and the analyzes were conducted based on the system SAS (SAS 
Institute Inc. The SAS System, release 9.3, Cary: NC. 2010). Results: It was observed 
that the highest, lowest and mean height values were higher in males. Regarding width, 
the female gender that presented the maximum measurement (15,9mm). Discussion: 
The authors used measurements of the height of the axis and the width of the wave 
process. The use of quantitative rather than qualitative measures underscored the 
advantage of working with mathematical values   that were not amenable to observation 
or personal error. The BAUDOIN sexual index shows that the odontoid apophysis 
of the axis is more robust in men. Most authors advocate the application of various 
methodologies according to the specificity of each region.
KEYWORDS: Axis, Forensic dentistry, Sex, Age.

INTRODUÇÃO

O ato de identificar é a determinação da identidade, em que um ser humano ou 
objeto, a partir das suas características, tornam-se individualizados dos demais. O 
processo de identificação engloba elementos colhidos no passado e na atualidade. A 
identidade objetiva é utilizada na Antropologia Forense, um ramo da Medicina Legal 
que abarca tanto o foro cível, quanto o criminal (FRANÇA, 2014).

Nesse campo, deve-se destacar o método antropométrico de Bertillon ou 
bertillonagem, pois foi o primeiro método científico de identificação. Bertillon observou 
que determinadas características relacionadas com a idade são imutáveis e não se 
repetiam no seu conjunto (SILVEIRA, 2015).  

A identificação humana forense usa métodos morfológicos e métricos, devido às 
limitações existentes nos métodos de identificação visual e datiloscópica (impressão 
digital). Os cadáveres podem apresentar mau estado de conservação, evidenciando 
destruição tecidual, carbonização ou decomposição. Assim, a identificação Médico-
Legal é feita através da coleta de dados sobre sexo, idade, altura, ancestralidade, assim 
como características particulares do indivíduo (GONZALEZ, 2011; TESSARIOLI, 
2006; TERADA, 2011).  

Segundo Kimmerle, Ross e Slice (2008), a identificação do sexo compõe um 
dos quatro pilares do protocolo antropológico. A avaliação de um osso adulto é muito 
confiável se o esqueleto completo está disponível para análise. No entanto, em 
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alguns casos estão disponíveis apenas estruturas isoladas, por isso a importância 
de desenvolver estudos específicos para diferentes partes ósseas do corpo humano, 
como as vértebras, a pelve e o crânio (HSIAO; CHANG; LIU, 1996). 

O estudo se mostra relevante diante da possibilidade dos peritos necessitarem 
examinar a coluna vertebral ou até mesmo o áxis, pois permite avaliar se há dimorfismo 
sexual na amostra a ser estudada e possível estabelecimento de metodologia para 
futuras avaliações. Dessa forma, pesquisar as minuciosidades do áxis auxiliará a 
Antropologia Forense nos casos em que outros métodos de identificação sejam 
ineficazes. Além disso, é importante ressaltar que existe variabilidade morfológica e 
métrica em populações diferentes, devido a fatores climáticos, alimentares e sócio-
organizacionais, sendo necessária a realização de mais estudos em nossa população 
(VEYRE-GOULET et al., 2008)

Sendo assim, objetivo deste estudo é verificar as características diferenciais 
entre as segundas vértebras cervicais (áxis) pertencentes a indivíduos brasileiros de 
ambos os sexos e de diferentes idades pelo estudo de mensurações do processo 
odontóide.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na Universidade Tiradentes e foram utilizados para o 
estudo uma amostra de 126 áxis, sendo 69 do sexo masculino e 57 do sexo feminino, 
todos pertencentes a maiores de 20 anos de idade. As vértebras foram obtidas de 
acordo com a lei Nº 8501 de 1992, que trata do uso de cadáveres não reclamados 
para uso em estudos e pesquisas. As vértebras tinham sexo e idade registrados no 
Cemitério Público Quinta dos Lázaros, localizado na cidade de Salvador, estado da 
Bahia, Brasil, local onde também foram realizadas as mensurações dos crânios. Não 
foram levados em consideração dados socioeconômicos e cor da pele. 

Para a obtenção das medidas foi utilizado um paquímetro digital de precisão 
graduado em milímetros da marca Mitutoyo. Foram realizadas medidas como as 
altura e largura do processo odontóide

A análise estatística foi realizada utilizando-se o teste t para predição do sexo, 
para comparação das médias e intervalo de confiança, regressão logística, análise 
discriminante e o método da regressão linear múltipla, para estimativa da idade. Em 
todos os testes utilizados foi adotado um nível de significância de 5% e os cálculos 
foram realizados com o uso do sistema SAS.

RESULTADOS

O estudo utilizou uma amostra de 126 áxis, sendo 69 do sexo masculino e 
57 do sexo feminino, todos pertencentes a maiores de 20 anos de idade. Foram 
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mensuradas as medidas das alturas e larguras dos processos odontoides da 
amostra utilizada e foram comparados os maiores e menores valores entre os sexos 
masculino e feminino. Os valores podem ser verificados na tabela 1.

  

Figura 1- Medição da altura da áxis. Figura 2 - Medição da largura do processo odontoide.

Medidas das alturas do processo odontoide

A partir da coleta de dados, foram verificados os seguintes resultados: no sexo 
masculino, a média da altura foi de 35,78 mm, sendo a máxima com 48,1 mm e a 
mínima com 27,3 mm. Já no sexo feminino, a média da altura foi de 34,50 mm, a 
altura máxima de 42,5 mm e altura mínima de 29,4 mm. Logo, observou-se que os 
valores de maior altura e média de altura foram mais elevados no sexo masculino, 
com 48,1mm e 35,78mm, respectivamente. Além disso, foi também o sexo masculino 
que teve o valor de menor altura, com 27,3 mm.

Medidas das larguras do processo odontoide

Em relação à largura, o sexo masculino apresentou como medida de maior 
largura, 14,3 mm, de menor largura, 7,7 mm, e média de 10,73. Já o sexo feminino 
apresentou como valor de maior largura,15,9 mm, de menor largura, 8,5 mm, e média 
de 10,68 mm. Logo, verificou-se que foi o sexo feminino que apresentou a máxima 
medida de maior largura, 15,9 mm, e o sexo masculino o que apresentou a mínima 
medida de menor largura, 7,7 mm, e a maior média, 10,73.
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Tabela 1 - Medidas métricas entre os sexos

DISCUSSÃO

É indiscutível a necessidade de numerosas metodologias para a investigação 
do sexo através do exame de ossos isolados. Estas metodologias podem ser 
morfológicas, qualitativas, métricas ou quantitativas. De acordo com a literatura, 
o método qualitativo é o mais utilizado. Porém, Pereira & Alvin (1978), ilustra a 
importância da associação das metodologias quantitativas e qualitativas para que se 
alcance um resultado de elevada confiabilidade. 

O presente trabalho utilizou as medidas da altura da áxis e da largura do 
processo odontoide. O uso de medidas quantitativas ao invés de qualitativas ressaltou 
a vantagem de trabalhar com valores matemáticos que não foram passíveis de erro 
de observação ou opinião pessoal. O Teste t, utilizado no atual estudo, por exemplo, 
forneceu resultados satisfatórios. Galvão (1998), Galvão (1994), Saliva (1999) e 
Sampaio (1999) também obtiveram bons resultados com relação a este método. 

Ao comparar os valores das mensurações obtidos no presente estudo, podemos 
verificar que há sim um dimorfismo sexual nas dimensões da segunda vértebra ou 
áxis.  

Lutaud (1893), ao estudar o dimorfismo sexual, conclui que o esqueleto da 
mulher é, em geral, menor e mais delgado que o do homem; diz que essa diferença 
é bem marcante, sobretudo no crânio, que à inspeção já permite o diagnóstico do 
sexo, pois a fronte e a abertura das narinas da mulher são menores que no homem, 
e seus dentes pequenos e regulares.

Liguoro, D., vandermeersch, Guerin, I. (1994), estudaram as dimensões dos 
corpos das vértebras cervicais em relação a idade e o sexo, através de radiografias 
em norma lateral de 120 adultos. O dimorfismo sexual foi confirmado, observando 
ainda que os corpos vertebrais de C2, C3 e C7 tem maior estrutura, variando de 
acordo com a idade. 

Coma (1991), reporta-se ao índice sexual de BAUDOIN, encontrado pelas 
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seguintes mensurações do atlas: 

Pelo índice sexual de BAUDOIN percebe-se que os homens possuem o atlas 
mais largo que as mulheres, devido a maior espessura das apófi ses transversas. 
O Atlas é considerada como a vértebra sexual por excelência. O áxis, ou segunda 
vértebra cervical, também apresenta diferenças sexuais. A apófi se odontóide é mais 
robusta nos homens. As demais vértebras apresentam diferenças sexuais, sendo 
maiores e mais altas no sexo masculino.

França (1998), refere que pelo estudo do esqueleto pode-se estabelecer o 
diagnóstico do sexo, principalmente quando se dispõe do crânio, do tórax e da pelve. 

O esqueleto do homem geralmente é maior, mais resistente e possui 
extremidades maiores que o do sexo feminino. O crânio, no sexo masculino, 
tem espessura óssea mais pronunciada, processos mastoides mais salientes e 
separados um do outro, fronte mais inclinada para trás, glabela mais pronunciada, 
arcos superciliares mais salientes, rebordos supraorbitários rombos, articulação 
frontonasal angulosa, apófi ses estiloides longas e grossas e mandíbula mais 
robusta. Na mulher, a fronte é mais vertical, a glabela menos pronunciada, os arcos 
superciliares menos salientes, os rebordos supraorbitários cortantes, a articulação 
frontonasal curva, as apófi ses estiloides curtas e fi nas e a mandíbula menos robusta. 
Os côndilos occipitais são longos, delgados e em forma de sola de sapato no homem, 
e curtos, largos e em forma de rim na mulher.

As pesquisas mostraram que há um dimorfi smo sexual através da análise do 
esqueleto humano. A maior parte dos autores defende a ideia de aplicar as variadas 
metodologias consolidando-as de acordo com a especifi cidade de cada região.

CONCLUSÃO

Diante disso, foi visto que as medidas do áxis e do processo odontoide podem 
ser utilizadas, iso lada ou ao lado de outras, possam vir a contribuir para o acerto 
de pesquisas sobre a investigação do sexo dentro da Medicina Legal e de outros 
campos de estudo afi ns. Diante do exposto, é sugerido novas pesquisas com a 
utilizador de um N maior para avaliação dos achados.
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